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RESUMO: Esse estudo teve como objetivo avaliar a relação entre o estilo de vida e o índice de massa corporal de adolescentes. Realizou-
se uma pesquisa quantitativa, descritiva de correlação, realizado com 160 adolescentes, com idade de 14 a 17 anos de uma escola pública 
da rede estadual de ensino, situada no município de Araquari, no estado de Santa Catarina. Para avaliar o estilo de vida foi utilizado o 
Perfil do estilo de vida (PEV), para o índice de massa corporal foi realizada a avaliação antropométrica da estatura e da massa corporal, 
e posteriormente a divisão da massa corporal pela estatura ao quadrado. Para verificar a relação entre o estilo de vida e o índice de massa 
corporal aplicou-se a regressão linear simples, assim obteve-se a correlação de Pearson, o coeficiente de determinação simples e ajustado, 
e o erro padrão da estimativa. O intervalo de confiança foi de 95,00% e o nível de significância de p≤0.050. A amostra apresentou como 
características: idade média de 14.32±0.58 anos, estatura de 164±0.07 centímetros, massa corporal de 57.13±12.10 quilogramas e índice 
de massa corporal 21.17±3.91. Apresentou correlação apenas as variáveis: prática de atividade física (r: 0.642; p<0.001) e comportamento 
preventivo (r:0.676; p<0.001). Pode-se afirmar neste estudo que o estilo de vida está relacionado positivamente com o IMC dos adolescentes 
por meio de dois componentes que são: a prática de atividade física e o comportamento preventivo. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Motora. Antropometria. Saúde do Adolescente.

RELATIONSHIP BETWEEN LIFESTYLE AND BODY MASS INDEX OF ADOLESCENTS

ABSTRACT: This study aimed at evaluating the relationship between lifestyle and body mass index of adolescents. A quantitative, 
descriptive correlation study was developed with 160 adolescents aged between 14 to 17 years old from a public school in the state 
education network located in the city of Araquari in the state of Santa Catarina. In order to evaluate the lifestyle, the Lifestyle Profile (PEV) 
was used. Body mass index was calculated using an anthropometric evaluation of stature and body mass, which was performed by the 
division of body mass by stature squared. In order to verify the relationship between lifestyle and body mass index, simple linear regression 
was applied, thus obtaining the Pearson correlation, the simple and adjusted coefficient of determination, and the standard error for the 
estimate. The confidence interval was 95.00% and the significance level of p≤0.050. The sample presented the following characteristics: 
mean age of 14.32±0.58 years, height of 164±0.07 centimeters, body mass of 57.13±12.10 kg and body mass index 21.17±3.91. Only the 
following variables were correlated: physical activity (r:0.642; p<0.001) and preventive behavior (r:0.676; p<0.001). It can be concluded 
from this study that the lifestyle is positively related to the BMI of adolescents through two components, which are: the practice of physical 
activity and preventive behavior.
KEYWORDS: Motor Activity. Anthropometry. Adolescent Health.

Introdução

Atualmente a prática de atividade física e os hábi-
tos alimentares adequados têm sido dois fatores essenciais 
na busca de um estilo de vida positivo e na melhora da qua-
lidade de vida do ser humano (NAHAS, 2013). Contudo, é 
na adolescência que os valores e atitudes se formam, princi-
palmente em relação aos hábitos saudáveis (ROLIM et al., 
2007). Além de ser importante manter hábitos alimentares 
saudáveis, existem outros fatores do estilo de vida que afe-
tam negativamente à saúde como: consumo de bebidas alco-
ólicas, tabagismo, utilização de meios eletrônicos em exces-
so, comportamento sedentário, entre outros que devem ser 
prevenidos entre os adolescentes (CARDOSO et al., 2016; 
REGIS et al., 2016). 

O estilo de vida sedentário é outro problema de 
saúde pública prevalente, em muitos casos devido às poucas 
oportunidades e à diminuição dos espaços para a pratica de 

atividades físicas, tanto aquelas ocupacionais quanto as de 
lazer. Nesta perspectiva, a escola continua sendo o ambien-
te mais propício para as realizações das atividades, usando 
principalmente as aulas de Educação Física para estimular 
um estilo de vida mais saudável (FLAUSINO et al., 2012). 
A escola por meio da educação em saúde pode incentivar os 
alunos a praticar atividades físicas e orientar para se obter 
hábitos alimentares adequados (FRIEDRICH; SCHUCH; 
WAGNER, 2012). Um estilo de vida ativo é indispensável, 
principalmente em relação à saúde, melhorando o condicio-
namento físico, controle do peso e prevenção de doenças crô-
nicas (CORSO et al., 2012). 

A obesidade e o sedentarismo estão entre as prin-
cipais causas de mortes da sociedade atualmente (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2011). No Brasil os dados 
da pesquisa de orçamentos familiares (POF) de 2008/2009 
identificou que a prevalência do excesso de peso aumentou 
de 16,6 para 21,7% em meninos e de 15,1 para 19,4% em 
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meninas (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2010). Segundo Kendzor, Caughy e Owen 
(2012), as crianças e os adolescentes obesos são mais pro-
pensas a desencadear sérios problemas de saúde e doenças 
crônicas como: a diabetes do tipo 2, hipertensão arterial, 
obesidade mórbida, arteriosclerose múltipla, osteoporose e 
câncer.

Nesse contexto de prevenção aos agravos à saúde 
de adolescentes, modificações de seu estilo de vida por meio 
de algumas avaliações diagnósticas iniciais como o índice 
de massa corporal (IMC), tem se mostrado uma ferramenta 
de avaliação eficaz e tem sido associado à comportamentos 
sedentários, relacionados ao uso demasiado de aparelhos 
eletrônicos e a um padrão alimentar inadequado (HILLS; 
KING; ARMSTRONG, 2007). Com maior frequência o IMC 
tem sido utilizado para avaliar o excesso de peso de diversas 
populações, por se tratar de um indicador antropométrico de 
simples execução e por auxiliar no diagnóstico da situação 
física real do ser humano (OLIVEIRA et al., 2012). A utiliza-
ção do IMC é prevalente em diversos estudos, devido ter bai-
xo custo e por apresentar associações de riscos com algumas 
doenças crônicas como a hipertensão arterial (GUIMARÃES 
et al., 2008). 

Nesse contexto de se conhecer o estilo de vida atual 
de adolescentes de uma localidade da região sul do Brasil e o 
atual estado de massa corporal em que se encontram, justifica 
este estudo por tentar entender os fatores que podem levar 
ao aumento prevalente do excesso de peso e dos hábitos de 
saúde negativos que vem ocorrendo com os adolescentes bra-
sileiros como: as doenças crônicas, problemas psicológicos e 
sociais, haja vista que o excesso de peso e a obesidade po-
dem desencadear diferentes tipos de problemas metabólicos 
à saúde e são um dos maiores problemas de saúde pública 
atualmente, o que poderá causar altos custos financeiros aos 
municípios e estados brasileiros futuramente. Portanto, esse 
estudo teve como objetivo avaliar a relação entre o estilo de 
vida e o índice de massa corporal dos adolescentes de uma 
escola da rede pública da cidade de Araquari/SC.

Materiais e Métodos

O presente trabalho adotou os procedimentos meto-
dológicos no formato de um estudo quantitativo, descritivo 
de correlação (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 
E a técnica de seleção utilizada foi a de amostra não probabi-
lística por conveniência (GIL, 2008).

Para realização do estudo, buscou-se respeitar os 
critérios éticos de pesquisa com seres humanos, com submis-
são ao comitê de ética do BOM JESUS/IELUSC e aprovação 
do parecer nº 1.980.768. A aplicação dessa pesquisa respeitou 
todos os critérios propostos pela resolução 466/12 do Conse-
lho Nacional de Saúde, descritos no projeto aprovado. Após 
tomarem ciência dos objetivos do estudo, foi ofertado aos 
responsáveis pelos adolescentes, para assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e para os jovens 
o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), res-
peitando o consentimento de participação dos jovens. 

O estudo foi aplicado em uma escola pública da 
rede estadual de ensino, situada no município de Araquari, 
no estado de Santa Catarina. A cidade de Araquari está locali-
zada na região sul do Brasil e na norte de Santa Catarina, com 

33.867 habitantes (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO-
GRAFIA E ESTATÍSTICA, 2015). A escola conta com 1.534 
adolescentes matriculados na rede estadual de ensino médio 
nos três respectivos turnos: matutino, vespertino e noturno, 
dados obtidos por levantamento da secretaria da escola. 

A cidade de Araquari possui três escolas estaduais. 
A escola foi selecionada por conveniência, por ser a única 
no centro da cidade e representar um número expressivo de 
adolescentes. O estudo foi aplicado no turno vespertino, por 
conter a maior parte dos adolescentes matriculados no ensino 
médio.

O grupo amostral foi constituído por 160 jovens, de 
ambos os sexos, estudantes do ensino médio da escola sele-
cionada. Como critérios de inclusão do grupo participante 
foram considerados: a) Faixa etária de 14 a 17 anos; 

b) Ambos os sexos;
c) Estarem devidamente matriculados no ensino 

médio;
d) Terem assinado e apresentado os termos de con-

sentimento e com boa frequência nas aulas de Educação Fí-
sica. 

E como critérios de exclusão foram adotados: não 
atender as condições descritas, bem como os que possuem 
notas inferiores a 7,0 e aqueles que não aceitaram participar 
do projeto. Cabe ressaltar que as avaliações do estilo de vida 
e do indicador antropométrico IMC foram realizadas nos mo-
mentos das aulas de Educação Física.

Para avaliar o Estilo de vida foi utilizado o ques-
tionário Perfil do Estilo de Vida (PEV), adaptado para Ado-
lescentes (NAHAS; BARROS; FANCALACCI, 2000). O 
questionário possui 15 itens de perguntas fechadas, os cha-
mados hábitos de estilo de vida. Estes 15 hábitos constituem 
5 componentes do estilo de vida: nutrição, estresse, atividade 
física, relacionamento social e comportamentos preventivos. 
As respostas correspondem a autoavaliação do tipo escalar, 
em que 0 (zero) absolutamente não faz parte do seu estilo 
de vida, 1 (um) às vezes corresponde ao comportamento, 2 
(dois) quase sempre verdadeiro e 3 (três) completa realização 
do comportamento considerado (NAHAS; BARROS; FAN-
CALACCI, 2000). Para a tabulação dos dados do estilo de 
vida, foi analisado os escores médios dos alunos. Um estilo 
de vida negativo foi considerado dentro do intervalo de 0 a 
1,50, e o positivo de 1,51 a 3. 

Para avaliar a condição de massa corporal dos es-
tudantes, foi utilizado o Índice de Massa Corporal: (IMC= 
peso/altura2) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2000), 
qualificando os adolescentes nas categorias de: abaixo do 
peso ideal, sobrepeso, obeso e peso normal para idade e sexo, 
sendo muito determinante para a investigação das condições 
de saúde em estudos epidemiológicos (CONDE; MONTEI-
RO, 2006; RODRIGUES et al., 2012).

A pesagem foi realizada com os adolescentes des-
calços, vestindo shorts e camiseta, em uma balança digital 
(Indústrias Fillizola S.A. - Brasil) com capacidade de 0-150 
kg e precisão de 100 g. Para a coleta da estatura, os adoles-
centes foram colocados descalços, em posição ereta, encos-
tadas numa superfície plana vertical, braços pendentes com 
as mãos espalmadas sobre as coxas, os calcanhares unidos e 
as pontas dos pés afastadas, formando ângulo de 60º, joelhos 
em contato, cabeça ajustada ao plano de Frankfurt e em ins-
piração profunda. A medida foi feita em triplicata, para o cál-
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culo do valor médio, utilizando-se um estadiômetro tipo tre-
na (Sanny Kirchner & Wilhelm, Medizintechnik, Germany) 
fixado à parede, com capacidade de 2 m e precisão de 0,1 cm. 

Para a análise dos dados, inicialmente foi realizada 
a análise descritiva com média e desvio padrão. Para verifi-
car a relação entre o estilo de vida e o índice de massa cor-
poral aplicou-se a regressão linear simples, onde se obteve a 
correlação de Pearson, o coeficiente de determinação simples 
e ajustado e o erro padrão da estimativa. O intervalo de con-
fiança foi de 95% e o nível de significância adotado foi de 
p≤0.050. Os dados foram tabulados no programa Statistical 
Package for the Social Sciences - SPSS, versão 22 em por-
tuguês.

Resultados

As características da amostra são apresentadas na 
tabela 1. A amostra dessa pesquisa foi composta por adoles-
centes de ambos os sexos, com maior prevalência do sexo 

feminino com 51,9% (n=83) e obteve maior classificação no 
índice de massa corporal de peso normal (eutróficos) com 
58,1% (n=93).

Tabela 1: Caracterização da amostra (n=160)
Variáveis n Média Desvio 

padrão
Idade (anos) 160 14.32 0.58
Estatura (cm) 160 164 0.07
Massa corporal (Kg) 160 57.13 12.10
Índice de Massa Corporal 
(Kg)

160 21.17 3.91

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto à classificação do perfil do estilo de vida na 
tabela 2, esta foi feita com base nos questionários, sendo que 
um valor dentro do intervalo de 0 a 1,50 foi considerado ne-
gativo e de 1,51 a 3 positivo.

Tabela 2: Análise descritiva do perfil do estilo de vida dos adolescentes (n=160)
Perfil do estilo de vida N Mínimo Máximo Média Desvio 

padrão
Variância

Nutrição 160 0 3 1.08 0.85 0.73
Atividade física 160 1 3 2.03 0.48 0.23
Comportamento preventivo 160 1 3 2.12 .058 0.33
Relacionamento social 160 2 3 2.40 0.49 0.24
Controle do estresse 160 0 3 1.35 1.11 1,23

Fonte: Dados da pesquisa.

A tabela 3 mostra a correlação entre o índice de 
massa corporal e o perfil do estilo de vida dos adolescentes. 
As variáveis: prática de atividade física e comportamento 

preventivo apresentaram uma boa correlação e significância 
com o IMC.

Tabela 3: Correlação entre IMC e o perfil do estilo de vida dos adolescentes (n=160)
Perfil do estilo de vida r r2 r2 ajustado EPE P
Nutrição 0.066 0.004 0.002 0.526 0.410
Atividade física 0.642 0.412 0.408 0.404 <0.001
Comportamento preventivo 0.676 0.457 0.453 0.388 <0.001
Relacionamento social 0.058 0.003 0.003 0.526 0.463
Controle do estresse 0.015 0.000 -0.006 0.527 0.850

Fonte: Dados da pesquisa.
r: Correlação de Pearson; r2: Coeficiente de determinação. EPE: Erro Padrão da Estimativa. 
Valor de p obtido por regressão linear simples p≤0.050.

Discussão

Diante de uma revisão prévia da literatura, por meio 
da busca de artigos científicos nas principais bases de dados 
como: Pubmed, Lilacs e Scielo, foram encontrados poucos 
estudos considerando a relação entre o estilo de vida e o IMC 
de adolescentes especificamente. Através dos resultados ob-
tidos, o presente estudo contribui para o conhecimento cien-
tífico nesta temática, demonstrando a boa correlação entre o 
estilo de vida e o IMC dos adolescentes nos componentes de 
prática de atividade física e comportamento preventivo. 

Na literatura científica, está comprovado os bene-
fícios da prática de atividade física para se obter um estilo 
de vida saudável, e os adolescentes analisados no presente 

estudo apresentaram um estilo de vida positivo para a prática 
de atividade física, ou seja, adequado conforme avaliação do 
PEV. Resultados significativos também foram identificados 
na pesquisa de Luciano et al. (2016) ao avaliar o nível de ati-
vidade física de adolescentes da rede municipal de Taubaté/
SP, onde foi constatado que os adolescentes de 15 a 17 anos 
estão mais ativos e com o IMC dentro da normalidade do que 
as demais faixas etárias. Enquanto, no estudo de Flausino et 
al. (2012) ao analisar o estilo de vida de 663 adolescentes da 
rede pública e particular de ensino, encontraram escores di-
ferentes do presente estudo para a prática de atividade física 
e comportamento preventivo (cuidados a saúde no seu dia a 
dia), assim os adolescentes da rede pública obtiveram estilo 
de vida negativo. 
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No domínio atividade física dos adolescentes desse 
estudo apresentou uma estimativa positiva quando relaciona-
dos com o IMC. No entanto, resultados contrários têm sido 
apresentados na literatura como o estudo de Coelho e Santos 
(2006) ao analisar as respostas dos acadêmicos com relação 
aos seus hábitos de atividade física, pois constatou-se que 
apenas 11,97% deles apresentam todos os comportamentos 
de inatividade física mensurados pelo instrumento, e em 
média apenas 36,84% dos estudantes não são regularmente 
ativos no lazer. 

No estudo de Sousa e Borges (2016) foram avalia-
dos o estilo de vida, atividade física e coeficiente acadêmico 
de universitários do interior do Amazonas. Com referência 
ao nível de atividade física, verificou-se que 74,50% dos aca-
dêmicos foram classificados como fisicamente ativos. E na 
pesquisa de Simon (2015) 97% das adolescentes do Ensino 
Médio e 87,5% do Ensino Fundamental foram identificadas 
com comportamento positivo, desta forma deu-se a maioria 
como ativa. Dados positivos para a componente de atividade 
física como apresentado nesse estudo, que obteve uma média 
de 2,03.

Muitos fatores relacionados ao estilo de vida podem 
influenciar a saúde das pessoas, como os fatores psicológicos, 
sociais e os comportamentais. O comportamento preventivo 
como elemento essencial do estilo de vida está relacionado 
com o IMC de forma positiva entre os adolescentes dessa 
amostra, devido em muitos casos serem estimulados desde 
a sua infância a praticar hábitos saudáveis como a ativida-
de física que se apresentou positiva, podendo favorecer uma 
qualidade de vida na fase adulta. 

Nesse contexto Nogueira et al. (2014) vem corro-
borar ao avaliar o estilo de vida de uma população diferen-
te dessa pesquisa com acadêmicos dos cursos de Educação 
Física e Fisioterapia, que identificou o comportamento pre-
ventivo, em todos os cursos investigados apresentam índices 
positivos nos cuidados à saúde. Como no estudo de Simon 
(2015) que avaliou o perfil do estilo de vida e composição 
corporal em meninas do Ensino Médio e Fundamental de 
uma escola de Criciúma/SC, nesse contexto, o mesmo com-
ponente obteve resultados significativamente positivos.

Santos e Alves (2009) verificaram escores contrá-
rios ao dessa pesquisa, em uma amostra de acadêmicos de 
Irati/PR que os comportamentos preventivos representaram 
uma média negativa para hábitos de risco. Assim apresentan-
do 45,31% de prevalência para hábitos inadequados, cons-
tatando a necessidade de cuidados à saúde dessa população.

Portanto, comportamento preventivo à saúde pode 
ser obtido por um estilo de vida saudável através da práti-
ca de atividade física como ferramenta de intervenção não 
farmacológica, podendo beneficiar a composição corporal 
e proporcionar uma melhor qualidade de vida adequado à 
diversas populações como adolescentes, acadêmicos, entre 
outros (SOUSA; BORGES, 2016). 

É importante ressaltar que o trabalho do profissional 
de Educação Física juntamente com os pais, se faz essencial 
na busca de um estilo de vida saudável. Esse estudo apresen-
tou algumas limitações como um maior controle de variáveis 
para que se pudesse afirmar com êxito a causa e os efeitos das 
relações positivas, bem como apresentou pontos positivos, 
como poucos trabalhos que visem essa relação e possa alertar 
aos adolescentes de hábitos inadequados de saúde. Acredita-

-se que essa relação pode ser explicada em partes pela hipó-
tese que a prática de atividade física e comportamentos pre-
ventivos a saúde, podem proporcionar uma melhor qualidade 
de vida a esses adolescentes avaliados

Conclusões

Pode-se afirmar neste estudo que o estilo de vida 
está relacionado positivamente com o IMC dos adolescentes 
através de dois componentes que são: a prática de atividade 
física e o comportamento preventivo. 

Observa-se que os benefícios de uma vida saudá-
vel, com prática de atividades físicas e comportamentos de 
prevenção, pode proporcionar uma melhor qualidade de vida 
futuramente a esses adolescentes. Entretanto, há necessidade 
de alterar a situação dos outros três componentes que foram 
negativos como: a nutrição, controle de estresse e relacio-
namento social, para que então não só adolescentes, mas a 
sociedade em si tenha um estilo de vida saudável.
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